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Introdução

As circunstâncias de trabalho a que estão submetidos os professores atualmente têm contribuído 

significativamente para o desenvolvimento de distúrbios musculoesqueléticos, impactando negativamente sua 

saúde e desempenho profissional. De acordo com Machado et al. (2025), no Brasil houve um aumento significativo 

nos casos de afastamentos e aposentadorias precoces devido a doenças musculoesqueléticas, que se dão 

principalmente pelas condições intensas de trabalho, configurando um problema de saúde pública que requer 

maior atenção e ações preventivas. Os professores são uma categoria vulnerável, frequentemente afetada por 

desconfortos físicos e afastamentos devido às exigências e condições desfavoráveis de trabalho (Paixão et al., 

2009).

Objetivo

Avaliar condições de trabalho dos docentes e prevenir dores musculoesqueléticas com ações educativas.

Material e Métodos

Foi realizado um estudo com 6 professores do ensino superior de ambos os sexos e com idades variadas, dos 

cursos de Engenharia Mecânica, Administração e Agronomia, preferencialmente na instituição UNIFIO, na cidade 

de Ourinhos-SP. Com intúito de avaliar a postura e identificar as condições de trabalho e saúde, com ênfase na 

presença de dores musculoesqueléticas em sua rotina. 

Foram coletados dados por meio de questionários (pré e pós), que buscou compreender a frequência e os fatores 

associados a essas dores. Em seguida, foi desenvolvido uma ação de educação preventiva, com orientações 

sobre medidas para reduzir e evitar desconfortos musculoesqueléticos. 

Posteriormente a educação preventiva, foi aplicado o questionário (pós) que verificou possíveis mudanças e 

analisamos os impactos da intervenção, comparando os resultados iniciais e finais.

Resultados e Discussão



Na Pré cartilha, com a Figura 1, foi visto que 83,3% dos participantes sentem dores musculares com frequência ou 

as vezes, enquanto o restante 16,7% não sente essas dores no dia a dia. Após a implementação, 40% notaram 

melhora nas dores da coluna lombar e cervical, e 60% não notaram. 

Com os estudos, foi observado na figura 2 que 66,7% dos docentes participativos trabalham por mais tempo na 

posição sentada, e os 33,3% na posição em pé, fazendo em suas atividades diárias vários movimentos repetitivos, 

como escrever na lousa, digitar no computador e corrigir provas e trabalhos. 

Ademais, como demonstrado na figura 3, antes da cartilha 66,7% dos participantes não conheciam a ergonomia 

adequada para sua profissão, e com as orientações preventivas, todos os entrevistados ficaram cientes sobre tal 

assunto. 

Por conseguinte, na figura 4 nota-se que não há acompanhamento fisioterapêutico na empresa em estudo e que 

todos os participantes recomendaria para seus colegas de profissão. 

Por fim, destaca-se na figura 5 que cerca de 80% dos professores após lerem a cartilha começaram a prestar mais 

atenção na postura durante a realização de seu trabalho.

Conclusão

A prevenção das dores musculoesqueléticas em professores é fundamental para garantir não apenas a saúde 

física desses profissionais, mas também a qualidade do ensino que oferecem. Diante das exigências da profissão, 

é essencial adotar medidas preventivas que envolvam a ergonomia, pausas regulares, e principalmente uma 

postura adequada no ambiente de trabalho. Cuidar da saúde musculoesquelética dos docentes é investir em sua 

qualidade de vida, em sua permanência ativa e saudável na carreira e, consequentemente, na valorização da 

educação como um todo.
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